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O trabalho é o tema central desse li-
vro. A obra trata, mais precisamente,
das implicações psicológicas na cons-
trução da subjetividade do trabalha-
dor nas relações de trabalho.

O trabalho pode ser visto pelo me-
nos sob duas perspectivas. A primei-
ra se refere à relação, observável em
qualquer momento histórico, entre o
homem e a natureza, transformando-a
em algo útil. A ação humana de trans-
formar a natureza para seu próprio
proveito implica também na transfor-
mação do próprio homem. Tal con-
dição se reconfigura em vários mo-
mentos históricos, que se diferenciam,
e constitui a segunda perspectiva: a
relação social entre os homens. Exem-
plos que informam esses diferentes
períodos são observados nas diferen-
tes formas de organização do traba-
lho nos contextos feudal, escravocra-
ta e assalariado.
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José Roberto Montes Heloani ana-
lisa a organização e as relações de tra-
balho em um longo período históri-
co no capitalismo, desde o final do
século XIX, quando o nascimento da
indústria moderna levou a condições
sociais favoráveis para a expansão do
capital monopolista e à expansão do
assalariamento. Essa forma de rela-
ção de trabalho social e historica-
mente determinada encerra duas di-
mensões, tencionadas política e so-
cialmente. Por um lado, o trabalho,
objetivado, passível de descrição em
seqüências observáveis e mensurá-
veis; por outro, o trabalhador, que em
condições sociais determinadas pro-
duz mercadorias, na relação que es-
tabelece com o trabalho objetivo, sob
o controle do capital.

A história do trabalho assalariado
é marcada pelas tensões entre as for-
mas de poder e de controle, e a re-

sistência nas relações entre os ele-
mentos objetivos do trabalho – os
meios de produção – e os elementos
subjetivos do trabalho – a força de
trabalho. Heloani analisa essa histó-
ria e a circunscreve em seus contex-
tos históricos específicos, inscreven-
do a subjetividade do trabalhador
como elemento fundamental na sua
construção.

Para tanto, recorre a metáforas ha-
bilmente elaboradas por meio de tí-
tulos de filmes, informando ao lei-
tor que as singularidades das formas
de manipulação da subjetividade do
trabalhador, em diferentes períodos
no contexto do assalariamento, traz
uma universalidade (o “eterno re-
gresso”) em termos de processos de
trabalho. Tais processos, mais do que
controlar tempos e movimentos (por
meio dos princípios associados ao
taylorismo), procuram influir naqui-
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lo que é inerente à condição huma-
na, que a distingue da de outros se-
res vivos na natureza: sua própria ca-
pacidade de perceber o mundo, sua
própria subjetividade.

Em qualquer período histórico
considerado, as relações sociais es-
tabelecidas na esfera do trabalho são
produtoras de vivências. Com isso,
as condições objetivas de trabalho
contribuem para o desenvolvimento
de subjetividades; o trabalho extra-
pola os aspectos que o normatizam
e os aspectos legais que o regulamen-
tam. Tal movimento, de dinâmica
complexa, estabelece relações de per-
tencimento a coletivos de trabalho,
os quais contribuem para a elabora-
ção da subjetividade de homens e
mulheres. Essa hipótese é trabalha-
da por Heloani, que busca “descons-
truir” as relações de trabalho desde
a introdução do taylorismo, inclusi-
ve o soviético (stakhanovismo).

Nos países industrializados a ex-
pansão do fordismo como forma de
regulação possibilitou que a produ-
ção em massa fosse articulada ao
consumo de massa, mediada por
acordos políticos entre o Estado, o
capital e os sindicatos. Em dado
momento histórico, a expansão dos
direitos vinculados ao trabalho e o
acesso ao consumo tiveram por base
a proposta centrada na cooperação
entre as classes. De acordo com
Heloani, trata-se de “tempos moder-
nos”, nos quais foram estabelecidas
“ligações perigosas”, sendo a ciên-
cia incorporada como “utopia re-
dentora”.

O modelo fordista pode ser visto
como um projeto inconcluso de re-
gulação social. A utopia de uma so-
ciedade mais justa, na qual todos os
trabalhadores seriam consumidores,
com direitos vinculados ao trabalho,
não se sustentou na perspectiva da
divisão internacional do trabalho, no
interior da qual as desigualdades se

tornaram flagrantes.  Mesmo consi-
derando somente os países que lo-
graram êxito na implementação do
fordismo, observa-se que nem toda
a população foi privilegiada. A lógi-
ca excludente se manifestou na divi-
são racial e sexual do trabalho.

Assim, os países pobres não fo-
ram privilegiados de forma simétri-
ca se comparados com países ricos,
e as distâncias econômicas e sociais
se aprofundaram. Em qualquer des-
ses países, a assimetria é observada
entre os homens brancos em rela-
ção aos homens negros e imigran-
tes, e em relação às mulheres. Por-
tanto, mesmo no interior da classe
trabalhadora ocorreram desigualda-
des, com implicações para a subje-
tividade dos indivíduos.

A análise histórica da construção
social do indivíduo e de sua subjeti-
vidade mostra também o agravamen-
to da crise do fordismo na década de
1970 e o crescimento do “ovo da ser-
pente”: a consolidação da regulação
denominada “flexível” e a expansão
do neoliberalismo, bem represen-
tadas pelas formas japonesas de
organização do trabalho, como o
toyotismo, o sistema just-in-time e os
círculos de controles de qualidade.
Tais sistemas trazem o “eterno re-
gresso” dos controles neotayloriza-
dos e atentam cada vez mais para as
formas de relação individual com o
trabalhador, dificultando a constru-
ção de formas coletivizadas de rela-
ção, o que impede o desenvolvimen-
to de maneira equilibrada das rela-
ções no mundo do trabalho.

Gradativamente, a individualiza-
ção do trabalhador se tornou a prin-
cipal estratégia de manipulação de
subjetividades; primeiro, em contex-
tos caracterizados pela intensificação
do trabalho, para os que permane-
cem empregados; segundo, de perda
de proteção do trabalho e do traba-
lhador, para aqueles que estão à de-

riva, trabalhando por múltiplas for-
mas de contratos de curta duração; e
terceiro,  sobretudo, pelo crescente
desemprego observado a partir da
década de 1980. Esses fenômenos
recentes provocam medo e desampa-
ro nos trabalhadores, desestruturan-
do suas referências e sua identidade,
e levando à corrosão do caráter, como
observou Richard Sennet.

Heloani amplia sua análise ao in-
corporar referências orientais e oci-
dentais à discussão dos diferentes
momentos históricos tratados, viven-
ciados no âmbito do sistema capita-
lista, reafirmando a longa vida do
taylorismo e de suas novas configu-
rações, presentes nas formas aparen-
temente participativas de gestão. No
entanto, o autor previne o leitor, ob-
servando que “[...] a lógica dialética
nos ensina que toda dominação é
processual, portanto transformado-
ra e transformada, e passível de re-
sistência e conflito”. Assim, não se
completa jamais, apenas existe en-
quanto processo.

Em tempos que a retórica da fle-
xibilização se torna onipresente, esta
obra interessa sem dúvida aos estu-
diosos e atentos ao debate sobre a es-
sencialidade do trabalho, tanto no
plano individual como no social. In-
teressa do mesmo modo àqueles que
vivenciam as relações de trabalho,
que se percebem partícipes de uma
história que busca a consolidação dos
direitos civis e sociais, com a conse-
qüente consolidação dos direitos tra-
balhistas, de modo a garantir que o
ser humano, enquanto na condição
de “ser que produz para os outros”,
seja o menos violentado possível em
sua subjetividade. O texto flui agra-
davelmente, mesmo sendo uma adap-
tação de um trabalho acadêmico na
sua origem – tese de livre docência –
defendido pelo autor na Universida-
de Estadual de Campinas, avaliado
com nota máxima.
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